
HIDRATADO ENCERRA OUTUBRO COM GANHOS DE 54%
NO ANO

Final do mês foi marcado por forte
inflexão de alta nas negociações do
mercado spot com aumento de
demanda das distribuidoras

Recuo na crise da pandemia e aumento da circulação

ocorrem durante a proximidade do final do ano, momento em

que há sazonal aumento na demanda por combustíveis,

reforçando cenário de alta sobre os preços. O mercado físico

de etanol hidratado teve um mês de outubro marcado pela

forte elevação nas negociações deste biocombustível. No início

do mês as vendas, com base em Ribeirão Preto, oscilavam em

R$ 3,98 enquanto que no final do período estes preços já eram

registrados em R$ 4,60, o que elevou os preços ainda dentro do
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mês de outubro em 15,58%. Uma série de vetores se

combinaram para provocar este resultado. De forma resumida

temos um cenário em que a circulação de veículos aumenta

diante do recuo da crise da pandemia, ao mesmo tempo que

que a demanda sazonal de final de ano aumenta forte. Isto

ocorre em meio a estoques 25% mais baixos que os vistos no

ano passado, os quais são o resultado de uma quebra histórica

na safra do Centro-Sul.

Para completar o petróleo também se projeta dentro de

uma tendencia de alta diante da chegada o inverno no

hemisfério norte exatamente no momento em que a demanda

internacional por energia se eleva pela redução da crise da

pandemia. Logo, o cenário de alta que vemos em outubro
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tranquilamente deve se manter firme e certamente continuar

se elevando ao longo de novembro, pela demanda extra das

distribuidoras, e ao longo de dezembro, pela continuidade de

alta nos preços do petróleo em Londres que devem primeiro

buscar os US$ 90,00 em novembro e os US$ 100,00 em dezembro.

Neste contexto, em outubro, a média de negociação do

hidratado oscilou ao redor de R$ 4,14 o litro na usina, indicando

uma alta de 54,84% em comparação com o preço médio de R$

2,67 o litro, já deflacionado, observado no mesmo mês do ano

anterior. Na margem o cenário se repete em menor intensidade,

passando para uma alta de 5,20%, na passagem das médias

de R$ 3,94 o litro para R$ 4,14 o litro de setembro para outubro

na mesma região.

Olhando frente a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período, é possível observar que os preços de R$

4,14 o litro de outubro oscilaram 43,77% acima do que

usualmente é visto nesta mesma época do ano, em R$

2,88 o litro, também já deflacionado. A própria média de

cinco anos teve uma alta de 7,80% saindo de R$ 2,69 para

R$ 2,88 o litro entre setembro e outubro. Para o mês de

outubro a expectativa da SAFRAS & Mercado era de

negociações médias ao redor de R$ 4,03 o  litro, que se
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posicionou 2,67% abaixo dos preços efetivos do período

em R$ 4,14 o litro.

Já para o mês de novembro a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de R$ 4,80 o litro. Isto deve

significar uma alta de quase 72% no ano [frente a média

deflacionada de R$ 2,79 o litro de novembro de 2020] e uma

valorização de 15,93% na margem, frente a média de R$ 4,14

vista agora recentemente em outubro, assim como uma

vantagem de quase 56% sobre a média deflacionada dos

últimos cinco anos para o mesmo período, que tende a

oscilar ao redor de R$ 3,06 o litro.
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